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Desejo a você uma ótima leitura Li So Cold

Mais um dia

Trancando em um quarto

Correndo dentro de mim

Os caminhos ainda são parte desse labirinto Meus amigos morreram em cada promessa ou risada As sombras tentam me ajudar

Para sua própria conveniência

Precisam provar algo a si

Para não olhar no espelho

Eles algum dia foram alguém? 

O inferno não é novo dentro da minha cabeça O pedaço de gelo em meu peito está rachando Isso o torna mais inútil? 

Me sinto um lixo, me sinto o resto Mas sigo na guerra

E vou atirar em tudo que se meche Eu não sei por qual bandeira estou lutando Mas sei qual será levantada no fim Você deseja morrer sem viver

Eu vivi com a promessa dessa morte E acho que agora estou com sorte Porque ela me deixou saber

Quanto tempo vou ter

Antes da minha cama eterna descer Em um lugar que você nunca vai saber

  Um mês



Já faz um mês que o sonho acabou Um mês que os planos foram jogados fora Um mês que o brinquedo não serviu mais e foi deixado em um sótão qualquer

Um mês que os defeitos gritaram mais alto E as promessas foram apenas blefe Um mês que tudo me leva ao mesmo lugar Um mês que já não sei quando estou dormindo ou acordado, o pesadelo é igual

Um mês que me sinto afundando sem esperança de um chão qualquer

Um mês que meus fantasmas brincam com meus medos Um mês que descobri quão fraco sou por deixar alguém saber meu ponto fraco

Já se passou um mês

E por mais que as poeiras confirmam o que o calendário diz

Ainda sinto a mesma dor, a mesma agonia, a mesma queda

Ainda sinto as mesmas lágrimas em meu rosto O mesmo sangue no mesmo chão

E eu tenho certeza que estou enlouquecendo aos poucos Tudo isso porque faz um mês que nunca passa Maldito um mês

Um mês. 



Estou trancado há sete dias. 

E ainda não sei o que fazer. 

Todos veem meu corpo. 

Mas ninguém enxerga minha alma. 

Se eu contar as noites que chorei sangue, mudará algo? 

Se eu te disser o quanto estou morto, te fará melhor

As promessas viraram pó. 

Minha força é uma piada. 

Eu desmorono toda vez que acordo. 

Sou mais completo quando estou dormindo. 

Tantas reclamações imbuídas em julgamentos. 

Fazem a felicidade desistir de viver. 

Talvez eu esteja apenas perdendo tempo. 

Até a hora que meu egoísmo me deixar partir. 

Para onde você não poderá ir. 

Risadas engolidas. 

Dor egoísta. 

Minha mente testou minha resistência. 

Ela está cansada de brincar. 

Mas ainda diz:

"Só mais um pouco" 

Não sei dizer se as vozes estão lá fora ou aqui dentro. 

Esse vermelho não está me ajudando. 
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